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Objetivos 

Esta Pesquisa busca por meio dos estudos das 
partículas sub-atômicas, encontrar meios de 
manter uma reação de fusão termonuclear de 
isótopos de hidrogênio suficientemente eficaz.. 
 

Métodos e Procedimentos 

Contar-se-á com o apoio do CNPQ mediante 
Bolsa de Iniciação Científica. Será utilizada a 
análise bibliográfica. Além disto, pesquisa de 
campo em visitas aos Tokamaks existentes no 
Estado de São Paulo.  
 

Resultados Parciais 

Em uma reação de fusão nuclear, a energia 
cinética deve vencer a repulsão das partículas 
de mesma carga, de forma que a energia de 
ligação possa agir, unindo os núcleons e 
formando um novo núcleo. A barreira 
coulombiana é umaa das maiores dificuldades 
no processo de fusão nuclear. 
 

“Devido à repulsão coulombiana entre os 

núcleos de 𝐻2
 e 𝐻3

, são necessárias 

energias cinéticas muito grandes, da ordem de 
1 MeV, para que dois núcleos possam ficar 

suficientemente próximos, para que as forças 
nucleares se tornem eficazes na realização da 
fusão.”  (TIPLER e MOSCA, 1933, pág. 200) 

 
Pode-se calcular a energia de repulsão do 
átomo de isótopo de hidrogênio, encontrando-se 
o valor à ser superado referente à barreira de 
repulsão coulombiana com o seguinte modelo 
matemático: 
 

(1)  (𝑈𝑅𝑒𝑝𝑢𝑙𝑠ã𝑜)
𝑚á𝑥

=  
(𝑍1𝑒)(𝑍2𝑒)

4 𝜋 𝜖𝑜 (𝑅1+ 𝑅2)
   

 
(HAGLER e KRISTIAANESN, 1977, pg. 4) 

Para vencer essa barreira, fornece-se calor ao 
plasma aumentando a energia cinética das 
partículas pela alteração na massa atômica dos 
isótopos: 
 

“...é indispensável entregar ao deuteron uma 
energia que seja suficiente para desfazer a 

ligação do sistema, e a energia é justamente 
esta diferença de massa.”  

(CHUNG, 2001, pg 48) 
 

“...essa energia não escapa como um raio 
gama, mas aparece como energia cinética de 

partículas, que aquece a mistura possibilitando 
a outros núcleos continuar a reação.”  

(OLDENBER E HOLLADAY, 1961, pág. 330) 
 

Conclusões 
É necessário compreender o papel dos glúons e 
quarks para uma melhor eficácia das colisões e 
para vencer a barreira coulombiana. Além disto, 
a ionização do plasma poderia criar uma 
diferença de potencial (efeito Hall) que, utilizada 
à favor das colisões, pode aumentar a eficácia 
das mesmas. 
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